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A aptidão física relacionada à saúde (APFS) tem sido utilizada como indicador 
sistemático de pesquisas na área da Ed. Física dado a relevância de seus resultados no 
acompanhamento do desenvolvimento das crianças e adolescentes, bem como, efeitos a 
longo prazo relacionados a adesão a estilo de vida saudável ou a agravos à saúde. 
Destacou-se como objeto deste estudo as variáveis estado nutricional antropométrico 
(ENA). O objetivo foi analisar o perfil inicial de APFS crianças e adolescentes que 
passaram a ser atendidos no projeto Esporte e Cidadania em 2016 na variável ENA. 
Metodologicamente foi adotado o paradigma quantitativo descritivo, com delineamento 
de um levantamento. Utilizou-se como instrumentos de coleta de dados uma balança da 
marca Plena Sport e um estadiômetro portátil da marca Sanny para aferir a massa 
corporal e a estatura, respectivamente (Heyward, 2013) e, posteriormente, calcular o 
índice de massa corporal (IMC). A classificação do ENA ocorreu de acordo com os 
critérios propostos pela International Obesity Task Force (IOTF) (COLE; LOBSTEIN, 
2012). A amostra foi constituída por conveniência sendo incluídos 32 indivíduos entre 5 
e 18 anos do sexo masculino participantes do projeto presentes nas datas das coletas e 
voluntários. Quanto ao ENA, 75% (24) foram classificado como eutróficos, 18,8% (6) 
com sobrepeso e 6,3% (2) como com baixo peso. Conclui-se que apesar da elevada 
frequência de indivíduos eutróficos, num momento de transição nutricional marcado 
pelo aumento da prevalência da obesidade, percebeu-se casos de baixo peso na 
população estudada, bem como de sobrepeso, mesmo que em uma população ativa 
fisicamente exigindo intervenções quanto a segurança nutricional. No que se refere ao 
sobrepeso, a frequência observada no contexto foi inferior a descrita em estudos 
internacionais e no Brasil (Leal et al., 2012), mas indica a necessidade da manutenção 
ou ampliação da oferta de atividades físicas adequadas, associadas a educação 
nutricional. 
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